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É justo neste sistema de 
acréscimo de obras prioritárias que 
Lajeado aposta para conseguir 
incluir a elevação da rua Bento 
Rosa em dois metros. A proposição 
foi levada à CCR ViaSul. A primeira 
resposta foi negativa. Pela análise 
da empresa, a responsabilidade de 
investimento naquele ponto seria 
do poder público municipal.

“A última palavra não é da CCR. 
Nossos representantes do Conselho 
de Usuários vão manter o projeto. 
Será apresentado em audiência e a 
agência pública, a ANTT ou o DNIT, 
podem mandar incluir no projeto. 

Caso isso aconteça, sabemos que 
pode trazer algum impacto no 
preço do pedágio”, diz o prefeito de 
Lajeado, Marcelo Caumo.

Pelo relatório do setor de 
Engenharia, caso a rua Bento 
Rosa, no bairro Hidráulica, seja 
elevada em dois metros, se reduz o 
impacto das enchentes no trânsito. 
Conforme o prefeito, haveria um 
efeito positivo sobre todo o fl uxo. 
“Não teríamos mais interrupções 
em 40% das cheias do Taquari. 
Cada vez que interrompe o trânsito 
ali, aumenta o fl uxo de veículos na 
pista principal da 386.”

Região prepara pedido para 
incluir pacote de obras na 386
Asfalto nas vias laterais 
de Marques de Souza, 
acesso ao bairro 
Pinheiros em Estrela, 
e elevação das ruas 
paralelas estão entre as 
reivindicações previstas 
para serem apresentadas 
em audiência pública 
com CCR ViaSul e ANTT 

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

A revisão do contrato de 
concessão para estabele-
cer tarifa de pedágio, an-
damento das obras e in-

clusão de demandas ocorre entre 
fevereiro e março. A CCR Viasul 
ainda não confi rmou as datas das 
audiências públicas com o Conse-
lho de Usuários.

Em meio ao atraso de seis meses 
na entrega da duplicação do pri-
meiro trecho (Marques de Souza 
a Lajeado) e os transtornos causa-
dos pela ampliação da pista de La-
jeado a Estrela, os representantes 
do Vale do Taquari sobem o tom 
nas cobranças.

Enquanto isso, a Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 
(ANTT), responsável pela fi sca-
lização sobre o cumprimento do 
contrato, acompanha o andamen-
to das obras e alerta para possibili-
dade de tarifa do pedágio ser redu-
zida como multa devido às falhas 
na gestão da obra.

O conselho tripartite tem inte-
grantes de todas as regiões com 
rodovias concedidas à iniciativa 
privada. Pelo Vale, os representan-
tes são o presidente da Câmara da 
Indústria e Comércio (CIC-VT), 
Ivandro Rosa (indicado pelo Code-
vat) e o prefeito de Estrela, Elmar 
Schneider (indicado pela Amvat).

Foram protocolados três proje-
tos para incluir nas obras: a liga-
ção entre os bairros Imigrantes e 
Pinheiros (Estrela), asfaltamento 
dos acessos secundários de Mar-
ques de Souza, e a elevação de cota 
na entrada secundária para Lajea-
do, pela rua Bento Rosa.

De acordo com Rosa, a audiên-
cia é oportunidade de cobrar a 
concessionária sobre o andamen-
to das obras e acrescentar novas 
demandas. Essas reivindicações 
são tabuladas na audiência e ava-
liadas pela Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT). 
São os técnicos da autarquia os 
responsáveis pela palavra fi nal.

L A J E A D O

Bento Rosa mais alta

M A R Q U E S  D E  S O U Z A 

“Fomos esquecidos”
O pacote de intervenções em 

Marques de Souza é grande. Há 
pelo menos quatro projetos em 
mãos do Conselho de Usuários 
e ainda um no “Estoque de 
Melhorias”, nome dado pela obras 
que se tornaram essenciais e que 
fi caram de fora do projeto geral de 
duplicação.

“Nós fomos esquecidos. Na 
época em que foi feita a concessão, 
na elaboração do edital, nas 
audiências públicas, talvez por falta 
de participação, entendimento ou 
mesmo vontade, não se olhou para 
Marques”, diz o prefeito, Fábio Mertz.

Desde 2021, quando começaram 
as obras do primeiro trecho em 
direção a Lajeado, até agora, foram 
22 reuniões entre Executivo do 
Município, CCR ViaSul ou equipe da 
ANTT. “Conseguimos mostrar que o 
trevo de acesso principal não pode 
ser como está. É uma obra grande 
e que a concessionária já colocou 

neste chamado ‘estoque’. Agora 
temos outras demandas em mãos 
do conselho”.

Essas outras demandas somam 
quatro intervenções. Começa pelo 
asfaltamento das vias paralelas 
na localidade de Linha Perau. Na 
mesma comunidade também 
é pedido um retorno. “Há muita 
distância entre os retornos. Todo 
o trânsito da nossa cidade foi 
impactado.”

Neste pacote, há também uma 
passarela adicional em Picada Flor. 
“Os moradores moram de um 
lado e no outro tem a sede da 
comunidade e o campo de futebol. 
Não tem como atravessar duas 
pistas de rodovia”, frisa o prefeito.

Por fi m, estão a reeinstalação 
de paradas de ônibus que 
foram extintas durante as obras. 
Conforme Mertz, o principal 
problema é a falta de abrigo para 
os estudantes da rede municipal.

Em 2021, a entrada para o Pinheiros 
foi fechada. Moradores e motoristas 
perderam a ligação do bairro com a 
BR-386. Isso aumentou o percurso 
percorrido, pois o único acesso fi cou 
pela Rota do Sol.

Trouxe transtornos também 
para quem transitava pela rótula 
para entrar em Estrela pelo bairro 
Imigrante. A crítica é o tamanho do 
retorno, tanto para quem precisa 
entrar na área central quanto quem 
vai pela BR-386. É preciso se dirigir 
até a Av. Rio Branco, trecho com 
congestionamentos constantes, e 

pela rodovia se tem como alternativa 
as saídas pela região do porto, 
no bairro das Indústrias, ou pela 
Transantarita, o que aumenta o trajeto 
e o transtorno no deslocamento.

Em cima disso, o Executivo 
municipal formalizou o pedido 
para construção de um túnel no 
quilômetro 352, com acesso pela 
rua Alfredo Augusto Schwingel 
(Imigrantes) e pela Júlio Lohmann 
(Pinheiros). O formato do projeto se 
assemelha a “ponte seca”, na entrada 
secundária de Lajeado pela própria 
rua Bento Rosa.

E S T R E L A

Ligação entre bairros

FOTOS ARQUIVO
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Municípios Saldo de novas 
empresas em 
2023

Total 
empresas 
ativas 2023

Lajeado 1.457 14.941

Estrela 314 4.320

Teutônia 319 4.046

Encantado 240 3.004

Arroio do Meio 229 2.766

Taquari 120 2.766

Bom Retiro do Sul 80 1.322

Cruzeiro do Sul 92 1.318

Arvorezinha 80 1.253

Roca Sales 63 945

Santa Clara do Sul 63 821

Paverama 50 693

Muçum 34 631

Anta Gorda 48 620

Mato Leitão 19 557

Boqueirão do Leão 33 521

Fazenda Vilanova 34 505

Tabaí 24 465

Ilópolis 8 421

Dois Lajeados 31 382

Marques de Souza 39 361

Progresso 33 348

Imigrante 16 328

Westfália 34 296

Colinas 6 293

Nova Bréscia 18 277

Putinga 6 269

Poço das Antas 9 204

Vespasiano Corrêa 8 202

Capitão 16 177

Sério 6 171

Forquetinha 23 168

Pouso Novo -4 159

Doutor Ricardo 4 158

Relvado 11 153

Travesseiro 10 152

Canudos do Vale 2 107

Coqueiro Baixo 3 64

TOTAL 3.578 46.184

Venâncio Aires 502 6.628

Abertura de 
empresas de 2023

Região abre 
mais de 7,5 mil 
empresas em 2023
Dados de painel do governo 
federal mostram que saldo foi 
positivo no ano, já que o número 
de CNPJs extintos fi cou abaixo 
de 4 mil. Ao todo, são 46,1 mil 
negócios ativos no Vale, com 
destaque para as maiores cidades. 
Em cinco anos, tempo médio para 
abrir empresa reduz em mais de 
três dias 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Localização privilegiada, segmento 
em expansão e desejo em empreen-
der juntos. Moradores de Teutônia, 
o casal Cleber Beloss e Sandra 

Quichiller estão à frente, desde julho do ano 
passado, de uma unidade franqueada de 
suporte e assistência técnica para celulares. 
A loja fi ca no Centro de Lajeado e já forma 
uma clientela fi el.

Trata-se de uma entre diversas empresas 
que buscam se estabelecer diariamente na 
região. Em 2023, por exemplo, foram 7,5 
mil novos negócios na região, conforme 
dados do Mapa das Empresas, do governo 
federal. O saldo do ano é positivo, já que 3,9 
mil empreendimentos foram extintos no 
mesmo período.

Na comparação com 2022, o Vale do 
Taquari registrou uma alta de 5,8% na 
abertura de novas empresas. No entanto, 
a extinção de CNPJs também cresceu na 
região, chegando a 14% neste período. Por 
isso, o saldo geral de 2023 é inferior ao do 
ano anterior.

O painel também revela que o Vale fechou 
o ano passado com 46,1 mil empresas ati-
vas, no somatório dos 38 municípios. Des-
tas, 43,6 mil são matrizes, enquanto 2,5 mil 
aparecem como fi liais no levantamento. A 
maior parte (39,3 mil) estão classifi cadas 
como micro e pequenas empresas.

Oportunidade
para crescer

Conforme Sandra, a franquia Suporte 
Smart, que é do Paraná, optou por abrir uma 
unidade em Lajeado após enxergar um po-

tencial no município e também no Vale. “Eles 
fi zeram uma longa análise de estudo, verifi -
caram a melhor localização e o melhor ponto. 
Teve todo um processo por trás. E é um cam-
po de atuação que está crescendo”, frisa.

A loja, conforme Sandra, além de oferecer 
assistência técnica especializada, também 
comercializa acessórios e aparelhos celu-

lares novos e seminovos da marca iPhone, 
cujo mercado também está em expansão. 

“Há uma migração muito grande das pes-
soas na parte da tecnologia. Elas buscam 
cada vez mais qualidade no produto. E para 
nós, tem sido muito positivo, mesmo que 
não tivéssemos noção de como era o público 
de Lajeado. Não temos do que reclamar”.

Acima do esperado
Julho também foi o mês em que a Dullius 

inaugurou sua primeira loja em Encantado. 
A empresa buscava expandir sua atuação 
dentro do Vale, após abrir unidades em ou-
tras regiões, conforme o diretor comercial, 
Vinicius Dullius. E a escolha se mostrou 
certeira, apesar de contratempos enfrenta-
dos em setembro.

Naquele mês, a enchente do Rio Taquari 
atingiu o imóvel onde a Dullius está instala-
da. “É um prédio onde nunca havia entrado 
água. Mesmo assim, estamos muito felizes 
com a cidade. Projetamos que a loja dê um 
resultado melhor do que o esperado”, frisa.

O crescimento de Encantado, conforme 
Dullius, infl uenciou na decisão de abrir a 
unidade. “Fizemos algumas visitas, conver-
samos com parceiros e brilhamos os olhos, 
pensando no futuro. O turismo traz dinhei-
ro para a cidade e as pessoas que ganham 
dinheiro com isso, gastam na loja”.

Desburocratizar
Secretária interina do Desenvolvimento 

Econômico, Turismo e Agricultura de La-
jeado, Simone Horn destaca que o governo 
municipal tem tomado medidas para faci-
litar a abertura de empresas na cidade. O 
processo hoje é considerado mais célere, 
sendo necessário menos de um dia para 
efetivar o negócio.

“Tivemos a mudança de local da Secreta-
ria. Agora estamos no Centro Administra-
tivo e isso aproximou todos os setores que 
atuam no andamento e abertura de empre-
sas. Hoje, o alvará já é emitido em até 24 
horas após a abertura do expediente. Em 
outros meses, levavam um, dois, até três 
meses”, comenta.

VINICIUS DULLIUS
DIRETOR COMERCIAL DA DULLIUS

O turismo traz dinheiro 
para a cidade e as pessoas 
que ganham dinheiro com 
isso, gastam na loja”

Dullius inaugurou loja em Encantado no ano passado e, mesmo 
com enchente, resultado do primeiro ano supera expectativas

MATHEUS LASTE
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O processo mais simplifi cado, conforme 
Simone, contribui para a condição de Lajea-
do em ser, cada vez mais, um lugar propício 

para investimentos. “Somos uma cidade 
polo e percebemos um movimento cada vez 
mais constante, com a chegada de novas 
empresas em diversos setores”.

Pelo levantamento, a cidade com maior 
rapidez à abertura de empresas na região é 
Doutor Ricardo, onde o processo leva ape-
nas meia hora, em média. Já entre os mu-
nicípios mais populosos, Arroio do Meio é 
quem se destaca, com um tempo médio de 
7,9 horas.

“Temos uma parceria com o Sebrae, que 
nos dá assessoria. Por conta disso, conse-
guimos desburocratizar o processo e o em-
preendedor nos procura devido a essa agi-
lidade”, destaca o secretário de Indústria, 
Comércio e Turismo, Jonas Schwarzer.

SIMONE HORN
SECRETÁRIA INTERINA DE DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO DE LAJEADO

Tivemos a mudança 
de local da Secretaria. 
Agora estamos no Centro 
Administrativo e isso 
aproximou todos os 
setores que atuam no 
andamento e abertura de 
empresas”

2.088 – Artigos de 

vestuário e acessórios

1.762 – Obras de alvenaria

1.446 – Cabeleireiros, 

manicures e pedicures

1.367 – Transporte de cargas

1.112 – Promoção de vendas

840 – Comércio varejista de 

mercadorias (supermercados, 

minimercados)

762 – Instalação 

e manutenção elétrica

742 – Incorporação de 

empreendimentos

686 – Lanchonetes, 

bares, casas de chá

684 – Atividades de estética

Atividades com 
mais aberturas de 
empresas em 2023

NÚMEROS DA REGIÃO

EMPRESAS ATIVAS

46.184

43.625 matrizes

2.559 fi liais

EMPRESAS ABERTAS 2023:

7.578
EMPRESAS EXTINTAS 2023:

3.990
SALDO DA REGIÃO EM 2023:

3.578

FONTE: PAINEL DE EMPRESAS

Casal de Teutônia investiu em 
unidade de franquia paranaense. 
Empresa de assistência técnica e 

venda de celulares abriu em julho

MATEUS SOUZA



10   |  A HORA Sexta-feira, 12 janeiro 2024

LAJEADO

A Associação Comercial e In-
dustrial de Lajeado (Acil) abre, 
em fevereiro, as inscrições para as 
candidatas interessadas em parti-
cipar do Concurso de Soberanas 
da Expovale 2024. Neste ano, entre 
as alterações no regulamento está 
a possibilidade de participação de 
mulheres casadas e mães com ida-
des entre 18 e 29 anos.

As inscrições devem ser reali-
zadas na sede da Acil, na rua Silva 
Jardim nº 96, no Centro de Lajea-
do. O prazo vai do dia 19 de feve-
reiro a 11 de março. No dia 12 de 
março já iniciam as atividades com 
as candidatas e, no dia 26 de abril, 
está prevista a fi nal do concurso.

Concurso de Soberanas 
da Expovale 2024 
inicia em fevereiro

Piquete Dom Ermilo 
abre hoje programação 
do 5° rodeio crioulo 

Candidatas devem ter 
entre 18 e 29 anos de 
idade e residir em um 
dos 36 municípios do 
Vale do Taquari

Provas seguem até domingo, 14, com premiação total de R$ 50 mil 
- As candidatas devem 
ter entre 18 e 29 anos;

- Devem ser residentes de 
um dos 36 municípios do 
Vale do Taquari;

- A � cha de inscrição 
completa pode ser 
obtida pelos números 
de WhatsApp: 
      * (51) 9 9576-5629
      * (51) 9 8152-9299

Informações

LAJEADO 

 

A programação do 5º Ro-
deio Crioulo do Piquete 
Dom Ermilo começa 
nesta sexta-feira, 12, às 

8h. Ao longo do dia, ocorre um 
duelo com premiação de R$ 20 mil 
e já conta com mais de 100 inscri-
tos. Ainda na sexta, conforme o 
capataz Ezequiel Leindeker, ainda 
acontece a Taça Truk Diesel com 
prêmio de R$ 5 mil e no sábado 
a Taça Cabanha São Miguel com 
prêmio de R$ 10 mil. A fi nal será 
realizada no domingo. 

“Teremos excelente gado e pre-

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br miação. Nossa expectativa é que 

todos os competidores dos rodeios 
que participamos venham presti-
giar o nosso”, reforça Leindecker. 

O rodeio ocorre no Parque de 
Eventos Rogério Henz, em Lajea-
do. Os ingressos até às 18h é de 
R$ 10 e após esse horário, R$ 20. 
Quem apresentar o cartão tradi-
cionalista, paga R$ 10. 

Braço de 
Ouro do Brasil 

Mateus conquistou o Braço de 
Ouro do Brasil 2023, competindo 
com adversários de todas as faixas 
etárias. Além do título inédito para 

a 24ª Região Tradicionalista (RT), 
que congrega 34 municípios dos 
Vales, Mateus entrou para a his-
tória da competição sendo o mais 
jovem laçador a se tornar campeão 
nacional da modalidade. 

Somente três títulos foram con-
quistados pelo Rio Grande do Sul 
na competição nacional. “Parti-
cipo das competições desde os 4 
anos e conquistei meu primeiro 
título, no rodeio do CTG Tropi-
lha Farrapa de Lajeado. O grande 
incentivador é o meu pai”, conta 
Mateus, hoje com 14 anos.

Provas campeiras iniciam hoje 
e seguem até domingo, 14. 

Mais de 100 laçadores 
estão inscritos  

ARQUIVO

Poderão participar do con-
curso candidatas representan-
do, obrigatoriamente, de uma 
a três organizações responsá-
veis e legalmente constituídas 
como: clubes sociais, espor-
tivos, culturais, recreativos e 
de serviços. Centros culturais 
e acadêmicos, entidades, em-
presas e associações de bairros 
também são aceitos. 

Neste ano, entre 
as alterações no 
regulamento está 
a possibilidade 
de participação 
de mulheres 
casadas e mãesDI

VU
LG

AÇ
ÃO

LAJEADO

A prefeitura de Lajeado, por 
meio da Secretaria da Cultura, 
Esporte e Lazer de Lajeado, rece-
be inscrições para as ofi cinas gra-
tuitas de Teatro – Nível básico. As 
aulas vão ocorrer às terças-feiras 
e terão a duração de 1 hora. A ofi -
cina será oferecida para alunos de 
idades variadas em quatro diferen-
tes turmas.

Há vagas para turmas de crian-
ças (a partir dos 9 anos), mista, 
adultos I e adultos II. As ofi cinas 
de teatro desenvolvem técnicas 
das artes cênicas, auxiliam na so-

Lajeado recebe inscrições 
para oficina gratuita de teatro

cialização, no trabalho em grupo e 
na forma de se expressar. As aulas 
são ministradas pelo professor An-
derson Balhero, da Destempera-
dos Produções Teatrais.

As aulas são gratuitas e abertas 
para comunidade. As inscrições 
podem ser feitas presencialmente 
na Casa de Cultura de Lajeado, na 

rua Borges de Medeiros, 285, no 
Centro. O horário de atendimento 
é de segunda a quinta-feira, das 8h 
às 11h30min e das 13h30min às 
16h45min, e na sexta-feira, das 8h 
às 14h, sem fechar ao meio dia.

Mais informações pelo telefone 
(51) 3982-1081 ou pelo WhatsA-
pp (51) 99613-5839.

Turma de crianças (a partir de 9 anos): 15h às 16h
Turma mista: 17h30 às 18h30
Turma Adultos I: 19h às 20h
Turma Adultos II: 20h às 21h

Horários das ofi cinas



Editora Jornalística Jarros Ltda.

Informações e Anúncios 

Responsável pelos editais de licitação: Kamila Rosa
Telefone: (51) 3213-1395

e-mail: jornalcidades@jornalcidades.com.br
Rua Olavo Bilac, 435 - CEP 90040-310 - Porto Alegre - RS

IMPRESSÃO E DISTRIBUIÇÃO: Empresa Jornalística J. C. Jarros

As opiniões das colunas e artigos publicados pelo Jornal Cidades não correspondem, 
necessariamente, à linha do jornal, sendo responsabilidade dos autores.

Editor-chefe: João Dienstmann 
Telefone: (51) 3213-1376 

e-mail: redacao@jornalcidades.com.br

2
12, 13 e 14 de janeiro de 2024 Sexta-feira e fim de semana

PATRIMÔNIO

Governo Federal contempla 
Museu de Taquara com R$ 250 mil

O Museu Histórico Municipal 
Adelmo Trott, de Taquara, foi con-
templado a receber R$ 250 mil, em 
repasse que será feito pelo Instituto 
Brasileiro de Museus (Ibram), vin-
culado ao Ministério da Cultura, do 
Governo Federal. O Município foi 
aprovado após ter participado em de-
zembro do Edital de Modernização de 
Museus, sendo o único do Rio Grande 
do Sul a ter direito ao recebimento da 
quantia. A confirmação do repasse foi 
publicada em 2 de janeiro no Diário 
Oficial da União.

O Edital de Modernização de Mu-
seus teve 87 inscrições em todo o país, 
em que Taquara disputou uma das 14 
vagas disponíveis. De acordo com o 
Diretor de Cultura, Rafael Tourinho, 

com a verba do Governo Federal, 
serão adquiridos equipamentos para 
o Museu Histórico Municipal Adelmo 
Trott, incluindo computadores e apa-
relhos para a montagem de um estúdio 
de gravação, informa a assessoria de 
imprensa da prefeitura. Segundo a 
prefeita de Taquara, Sirlei Silveira, 
“este espaço vai permitir o registro 
de depoimentos dos taquarenses, num 
processo de resgate da história oral do 
Município. No futuro, também pode-
remos desenvolver podcasts e outros 
conteúdos para as mídias sociais do 
museu”, explica. 

No projeto encaminhado por 
Taquara, também está prevista a aqui-
sição de material de consumo, para a 
conservação e o restauro das peças 

do acervo do museu. Outra ação é a 
elaboração de um jogo pedagógico, 
valorizando a história do Quilombo do 
Paredão Baixo, para ser utilizado por 
turmas escolares durante as visitações 
do museu. E, por fim, a verba será 
utilizada na qualificação da equipe 
com um curso de Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), capacitando os profis-
sionais para o atendimento a pessoas 
com deficiência auditiva.

O Museu Histórico Municipal 
Adelmo Trott está localizado atual-
mente na Rua Nelson Renck, 2933, 
Bairro Centro. O horário de aten-
dimento é de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 14h. Futuramente, o espaço 
estará instalado na Casa Vidal, que 
passa por processo de restauro. 

MAGDA RABIE/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Casa Vidal, que passa por processo de restauro, abrigará no futuro  a sede do Museu Histórico Municipal

ESPORTE

Estrela prepara edição 2024 do 
Campeonato Amador de Futebol

O Governo de Estrela, por meio 
da Secretaria Municipal de Turismo, 
Cultura, Esporte e Lazer (Setcel) de 
Estrela, trabalha na preparação da 
edição 2024 do Campeonato Amador 
de Futebol. A disputa, retomada no 
ano de 2022, é uma das atividades 
esportivas mais tradicionais da re-
gião, mobilizando equipes e torcidas. 
A primeira reunião entre as equipes 
está marcada para o próximo dia 17, 
e as partidas deverão iniciar durante 
o mês de março.

De acordo com o titular da Setcel, 
Joel Mallmann, a expectativa é am-
pliar a quantidade de equipes que par-
ticiparão do campeonato. “A retomada 
do nosso Campeonato Amador trouxe 
à tona a necessidade desta integração 
entre o esporte e as comunidades e 
bairros de Estrela. Estamos muito 
otimistas com a realização do Amador 
2024, por tudo que ele significa para 
o esporte regional”, projeta.

Conforme Mallmann, o primeiro 
encontro ocorre na próxima quin-
ta-feira (17), às 19h30min, na Casa 
de Cultura. “Este será o primeiro 
momento de conversa com as lide-
ranças, dirigentes e pessoas ligadas ao 
futebol. A partir daí, iremos iniciar a 
mobilização para inscrição das equi-
pes. No ano passado, tivemos 8 times 
inscritos. A expectativa para este ano é 
que o Amador consiga envolver cada 
vez mais atletas, torcidas e equipes”, 
destaca o titular da Setcel.

O Departamento de Esportes da 

pasta é quem coordena a atividade. 
O diretor Júlio Saldanha reforça que 
a volta do Campeonato Amador, ocor-
rida em 2022, representa um ganho na 
prática esportiva, que assim como o 
futebol, conta com várias iniciativas 
no município. “Faz parte de um con-
junto de projetos, práticas e modali-
dades. Estrela tem esta característica, 
que inicia nas escolas, com a realiza-
ção dos Jogos Escolares e segue em 
dezenas de atividades realizadas ao 
longo do ano”, reforça. A execução 
do campeonato é responsabilidade 
dos servidores Jorge Dutra, Gilberto 
Gehwer e Bruno Ordovás.

A disputa do ano passado teve co-
mo vencedor o Aimoré do Distrito de 
Delfina. A equipe venceu o campeão 
de 2022, Atlético Estrelense. Confor-
me o chefe do Executivo estrelense 
Elmar Schneider ressalta que o futebol 
amador – uma das marcas do muni-
cípio de Estrela – merece destaque, 
por conta de todos os benefícios que 
a prática esportiva proporciona e pela 
movimentação das comunidades. “A 
realização dos jogos nos campos e 
espaços dos clubes e comunidades 
é muito mais que uma integração. 
Gera também oportunidade. É naquele 
momento que são comercializados 
bebidas e lanches, o que é sempre 
uma fonte importante de renda para 
as entidades. O Campeonato Amador 
é um ganha-ganha e o maior vence-
dor é a própria população do nosso 
município”, complementa Schneider.
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Expectativa é ampliar a quantidade de equipes que integra o torneio

ASSISTÊNCIA

Cachorro vítima de maus-tratos é resgatado em São Leopoldo

O Grupamento de Defesa Ambien-
tal (GDA) Ipson Pavani, da Guarda 
Civil Municipal (GCM) de São Leo-
poldo, em uma ação conjunta com a 
Secretaria Municipal de Proteção Ani-
mal (Sempa) e a Polícia Civil, realizou 
o resgate de um cachorro vítima de 
maus-tratos. O resgate ocorreu nesta 
quinta-feira (11), no bairro Santos Du-
mont, após uma denúncia de vizinhos 
sobre seguidos espancamentos do 

animal. Ao chegar no local indicado, 
o cão da raça pitbull foi encontrado 
amarrado em uma corda nos fundos 
do pátio em situação degradante. Ele 
apresentava algumas lesões, porém 
não estava desnutrido.

O agressor não foi encontrado na 
residência, mas foi identificado e a 
Polícia Civil abrirá um processo de 
inquérito para indiciá-lo. De acordo 
com informações, o cachorro era 

de um vizinho que está viajando. 
Conforme relatos de moradores, as 
agressões eram motivadas pela irri-
tação do agressor com o barulho do 
animal. Além do cão agredido, um 
outro filhote que estava no local foi 
resgatado, pois poderia ser submetido 
aos mesmos maus-tratos. As informa-
ções são da assessoria de imprensa da 
prefeitura.

O titular da Sempa, Walter Verbist, 
disse que os cães vão para um lar tem-
porário. “Ele vai ficar sob os cuidados 
desse tutor, enquanto é agilizado o 
processo de adoção”, disse. Walter 
também destacou a importância da 
comunidade em denunciar casos de 
agressão contra animais. 

Denúncias de maus-tratos podem 
ser realizadas na Sempa pelo número 
(51) 2200-4448 e na Polícia Civil 
pelo número (51) 99701-1738, que 
também pode ser acionado pelo 
WhatsApp.

CULTURA

Lajeado tem inscrições para oficina teatral

A Prefeitura de Lajeado, por meio 
da Secretaria da Cultura, Esporte e La-
zer de Lajeado, recebe inscrições para 
as oficinas gratuitas de Teatro - Nível 
básico. As aulas serão às terças-feiras e 
terão a duração de uma hora. A oficina 
será oferecida para alunos de idades 
variadas em quatro diferentes turmas.

Há vagas para turmas de crianças 
(a partir dos 9 anos), mista, adultos I 
e adultos II. As oficinas de teatro de-
senvolvem técnicas das artes cênicas, 
auxiliam na socialização, no trabalho 

em grupo e na forma de se expressar. 
As aulas são gratuitas e abertas 

para comunidade. As inscrições podem 
ser feitas presencialmente na Casa de 
Cultura de Lajeado, na rua Borges de 
Medeiros, 285, no Centro. O horário de 
atendimento é de segunda a quinta-fei-
ra, das 8h às 11h30min e das 13h30min 
às 16h45min, e na sexta-feira, das 8h 
às 14h, sem fechar ao meio dia. Mais 
informações podem ser obtidas pelo 
pelo telefone (51) 3982-1081 ou pelo 
WhatsApp (51) 99613-5839.
















